
 

 

 

1. Terça, dia 28, 21h30, Reunião da Equipa Interparoquial da 

Pastoral Familiar. 

2. Sábado, 01, 10h00: Reunião do Conselho para os Assuntos 

Económicos. 

3. Sábado, dia 01 (21h00), e domingo, dia 2 (17h00): 1.º e 2.º 

encontros de preparação para o Matrimónio. 

4. Domingo, dia 2, 17h30, Adoração do Santíssimo pelos 

Consagrados. 

5. Domingo, dia 2, encontro do Movimento Fé e Luz, com 

participação especial na Missa das 19h00. 

6. Próximo fim de semana, 1 e 2 de fevereiro, 40 dias depois do 

Natal, a Igreja celebra a Festa da Apresentação do Senhor, 

mais conhecida na sua dimensão mariana (Festa da 

Candelária, Senhora das Candeias, Senhora da Purificação 

etc). Há distribuição e bênção das velas em todas as Missas. 

7. Lâmpada do Santíssimo é alimentada pelo azeite. Aceitam-

se doações para manter viva a chama… da esperança.  

 

AGENDA PASTORAL  



 

 

 

Neste ano de 2025, a Igreja celebra um Ano Jubilar sob o lema 

“Peregrinos de Esperança”. A Igreja celebrou o primeiro jubileu 

em 1300. E, desde os meados do século XV, celebra 

ordinariamente, um Ano Jubilar, de 25 em 25 anos.  De onde vêm o 

espírito e o sentido deste Ano Jubilar? Este sentido é manifesto em 

Jesus, quando Ele Se apresenta como Messias, na sinagoga de 

Nazaré. Ali Jesus proclama e faz acontecer o Ano da Graça do 

Senhor (Lc 4, 18-19; Is 61,1-2). Jesus cumpre, para todos e para todo o 

sempre, a grande esperança, que cada jubileu trazia ao povo de 

Israel, que o celebrava de 50 em 50 anos (Lv 25,2-22).  A celebração 

do jubileu, entre os hebreus, estava associada a gestos 

libertadores, como o perdão das dívidas, a libertação dos 

escravos, a restituição dos bens penhorados, o repouso e o 

resgate das terras. O Jubileu tinha, na raiz da palavra yobel, a ideia 

de um anúncio festivo ao som da trombeta, mas também continha 

a ideia de trazer de volta algo que se perdera, a reposição da 

justiça e da igualdade. E a Igreja herdou este costume, fazendo, de 

25 em 25 anos, a celebração de um Ano Santo, um Ano Jubilar. 

 

 

 

Quis o Papa Francisco que este Ano Jubilar de 2025 fosse uma 

porta aberta de esperança, em gestos concretos, como por 

exemplo, o perdão dos pecados e da dívida financeira aos países 

pobres, com quem os países ricos contraíram uma dívida 

ecológica; a criação de um fundo global para acabar de vez com a 

fome e o fim da pena de morte em todas as nações (SNC, n.º 16).  
 

Podemos replicar, na nossa vida pessoal, familiar, paroquial, 

laboral e social, estes grandes apelos: desarmando o nosso 

coração, com o perdão das ofensas recebidas; franqueando as 

portas de nossa casa, para acolher quem mais precisa; fazendo as 

pazes com alguém que nos magoou; abrindo mão dos nossos 

direitos à devolução de dinheiro emprestado ou de juros, 

perdoando dívidas, que outros tenham contraído connosco. 

Podemos traduzir estes grandes apelos, em coisas tão simples, 

como «um sorriso, um gesto de amizade, um olhar fraterno, uma 

escuta sincera, um serviço gratuito» (SNC, n.º 18). 
 

Pe. Amaro Gonçalo, Homilia, 01.01.2025 
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